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Uma missão do governo 
do estado do Rio Grande do 
Sul segue no próximo sába-
do para Washington para 

:1 retomar as negociações 
(2 com o Banco Interamerica-
Ct no de Desenvolvimento 

j (BID) para financiamento 
das obras de despoluição 

11=-da bacia do Guaíba. Essa 
__„,retomada é possível so-
"E'L„ mente porque o estado assi- 

nou, ontem, com a União o 

rolagem da dívida contra- 
tual. Até então, as negocia- 

Cções estavam suspensas 
pelo Tesouro Nacional, por-
que o estado estava ina-
dimplente. 

O Rio Grande do Sul é o 
décimo primeiro estado a 
assinar o termo de compro-
misso com a União — ou-
tros dez estados assinaram 
na última-terça-feira. A cli-
vidá contratual da admi-
nistração direta e indireta 
do estado objeto da rola-
gem é de US$ 1,071 bilhão. 
O estado pagou ontem uma 
primeira parcela de US$ 
3,2 milhões, que irão para o 
BNDES, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil e 
Banco Central. 

"Este foi o primeiro pas-
so de seis passos que tere-
mos que dar" disse o secre-
tário da Fazenda estadual, 
Orion Cabral. O total da dí-
vida do estado é de US$ 6 
bilhões. O próximo passo 
será a renegociação da di-
vida mobiliária — de cerca 
de US$ 2 bilhões. Já está 
acertado que essa dívida 
servirá de "colchão" para 
o limite de comprometi-
mento da receita líquida do 
estado com o pagamento 
das dívidas. Ou seja para 
chegar ao limite de com-
prometimento — o percen-
tual será fixado pelo Sena-
do Federal —, o estado irá 
pagar mais da dívida mobi-
liária ou, no caso contrário, 
parcelas menores.  

—O-governo gaúcho tam-
bém conseguiu que a equi-
pe do Ministério da Fazen• 
da assinasse um compro-
misso de que o resíduo con-
tratual dos empréstimos do 
Sistema Financeiro de Ha-
bitação, que devem ser pa-
gos pelo Fundo de Compen-
sação de Variações Sala-
riais (FCVS), não será asu-
mido pelo estado. O secre-
tário Orion Cabral ressalta 
que essa questão não está 
especificada no substituti-
vo do deputado Germano 
Rigotto (PMDB-RS), que 
dispõe sobre a rolagem das 
dívidas dos estados e muni-
cípios. 

Nos próximos dias o Mi-
nistério da Fazenda deverá 
assinar termos de compro-
misso com vários estados e 
também municípios. As ne-
gociações estão mais avan-
çadas em relação ao Mato 
Grosso, Espírito Santo, 
Santa Catarina, Paraná e 
Sergipe, e com as prefeitu-
ras de Aracaju, Salvador e 
Belo Horizonte. 

RIO GUAiBA 
As obras de despoluição 

do Guaíba estão orçadas 
em US$ 1,6 bilhão. Mas o 
estado está buscando finan-
ciamento para a primeira 
fase, no valor de US$ 134 
milhões — o equivalente a 
60% do total. O restante é 
contrapartida do governo 
estadual. 


